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			Se seguires a tua estrela,


			não poderás deixar de atingir o teu glorioso porto.


			– Dante Aligheri


		




		

			Prefácio


			Olá, achólogo em apuros. Meu nome é Mariana Fernandes, mas você deve me conhecer da Internet por “Astrólogo Depressivo”. Permita que eu me apresente: sou quase trintona, tenho uma mãe meio esotérica que me ensinou tudo o que sei e tenho orgulho de ser a criadora da Astrologia da Depressão – a prova de que essa arte é muito mais surpreendente do que podemos imaginar. Afinal, consegui fazer humor mesmo sendo uma chatíssima virginiana com ascendente em Capricórnio.


			A página da Astrologia da Depressão nasceu em 28 de outubro de 2012, de maneira completamente despretensiosa, e é fruto da minha incapacidade de ser improdutiva: eu estava desempregada e deprimida (o ascendente em Capricórnio manda beijos), e criar alguma coisa criativa era um jeito de me sentir menos insignificante. 


			A princípio, a ideia era simples: compartilhar piadas astrológicas com os amigos de um grupo de estudos de Astrologia no Facebook. No entanto, as brincadeiras popularizaram-se rapidamente e, como filha de “Chaturno”, senti que tinha a responsabilidade de tornar a Astrologia da Depressão uma referência na internet por aliar humor ao conhecimento de Astrologia, ensinando e divertindo ao mesmo tempo.


			A que atribuo o sucesso da Astrologia da Depressão? É simples: a Astrologia é uma arte que divide opiniões, mas desperta muita curiosidade – até o maior cético do mundo já desejou saber algo sobre seu signo, repetindo o clichê que muito astrólogo já ouviu: “Não acredito em Astrologia, mas o que você pode me dizer sobre Leão?”. Meu papel junto à Astrologia da Depressão foi apenas atrair esse público através do humor e apresentá-lo para a técnica dessa arte milenar de autoconhecimento, lembrando que há um mundo mágico e infinitamente maior além do horóscopo diário dos jornais.


			Agora, o livro Astrologia da Depressão chega para consolidar um trabalho que, desde o início, tem o objetivo de divertir sem deixar de instruir. Por isso espero que você ria muito e que esta seja sua porta de entrada para o estudo dessa imensidão que é a Astrologia.


			Que tal saber mais sobre os signos, descobrindo como cada um deles se comportaria num velório, por exemplo? Um virginiano certamente desejaria saber os pormenores da doença. Um capricorniano, poderia ficar preocupado com o prejuízo causado pelo funeral. E um escorpiano, como seria? Será que conseguiria esconder o prazer que sente ao vivenciar situações fúnebres? Lendo este livro até o fim, você terá suas respostas!


			Espero que você goste do que vai encontrar e que dê boas risadas com o lado podre e deprimente de cada signo.


			 


			– Mariana Fernandes, verão de 2019


		




		

			Introdução: A Astrologia e os Doze Signos


			Embora tenha se popularizado por divertir e satisfazer a curiosidade despretensiosa dos “achólogos” em apuros, a Astrologia, na verdade, é um estudo milenar das estrelas e planetas, e dos seus efeitos sobre o comportamento humano. Através dessa arte, podemos fazer uma correspondência entre o céu e a Terra, compreendendo sua influência sobre as personalidades e os eventos. Mas não se trata apenas disso: a Astrologia, por tradição, nos ensina sobre as maravilhas da história das civilizações.


			Ninguém sabe ao certo a data em que o zodíaco chinês foi criado e nem quando começou a ser utilizado, mas os primeiros registros oficiais datam da dinastia Han (206 a.C- 9 d.C), que existiu há mais de 2000 anos. Uma antiga lenda conta que, em seu leito de morte, o Buda chamou todos os animais para se despedir e somente doze vieram ao seu encontro, tornando-se então os símbolos da Astrologia Chinesa. Na Índia, essa arte tornou-se conhecida em meados de 1500 a.C, no período das invasões dos indo-europeus. Os astecas, por sua vez, conheciam uma forma de astrologia composta de vinte signos.


			Todas essas culturas deram origem a escolas de Astrologia diferentes, mas igualmente ricas e fascinantes. E não são apenas as influências culturais as responsáveis por encantar os estudantes da Astrologia. Os apaixonados por essa arte a defendem porque ela é capaz de envolver a ciência, matemática, medicina, astronomia, psicologia, mitologia e simbolismo, oferecendo uma percepção da sociedade em toda sua complexidade.


			Apesar de toda essa riqueza e complexidade, a Astrologia ainda é rejeitada por teólogos, céticos e cientistas. Como a alquimia e a magia, a arte da Astrologia é muitas vezes vista como algo obscuro e sinistro e, durante muito tempo, sua prática foi considerada um pecado, até mesmo uma heresia pela Igreja Católica. Na visão dos cientistas modernos, ela não passa de um estudo primitivo dos corpos celestes, que serviu como base para a Astronomia moderna, mas deve ser descartada como uma superstição ingênua.


			A Astrologia que você verá neste livro é muito mais simples e certamente será posta à prova, mas não se engane: neste trabalho nada foi feito aleatoriamente. Ao apresentar o lado negro de cada signo de maneira bem-humorada, tenho a intenção de levar os leitores a uma reflexão mais profunda (ou não tão profunda) não da tal Astrologia milenar que mencionei anteriormente, mas da influência prática dos astros sobre cada signo, na vida cotidiana.


			Você já reparou naquela pessoa que olha feio para quem anda mais devagar no metrô e, agressivamente, dá um esbarrão na criatura para entrar primeiro no trem? É um tipo patológico de ariano – bem diferente das descrições formais desse signo apresentadas pela Astrologia clássica. 


			E naquele cara que irrita o arianinho do metrô com seus passinhos lentos? Não seria ele um taurino do lado negro, adepto da filosofia “devagar e sempre”, quer evitar a fadiga e acha melhor ir direto ao ponto, em vez de desperdiçar energia e tempo brigando por sabe-se lá o quê, como seu colega ariano? Nos livros tradicionais, isso não é descrito dessa maneira tão crua, não é mesmo?


			Você também já deve ter ouvido falar por aí que geminianos são mentirosos crônicos. O que pouco se diz é que geminianos não mentem sobre coisas de grande importância, eles apenas se valem de mentirinhas brancas para deixar sua narrativa mais interessante, que pecado há nisso?


			E o que dizer sobre o canceriano da vida real? Seria ele um sentimentaloide carente, que fala com voz de criancinha só para ganhar atenção? É bem verdade que esse tipo confunde zelo com grude e, quando desprezado, prepara seu melhor beicinho e usa de todo seu talento para fazer chantagem emocional para que o outro morra de culpa pela rejeição. Mesmo assim, não é bem mais comum encontrarmos o canceriano magoado, que relembra as discussões de dez anos atrás como se tivessem acontecido ontem?


			O leonino do lado negro certamente acha que não há mal nenhum em se falar dele, porque é impossível colocar defeito em seres tão maravilhosos, magnânimos e perfeitos, não é mesmo? A autoestima leonina, quando mal trabalhada, ultrapassa o limite do aceitável e transforma-se numa arrogância insuportável, fazendo com que o leonino acredite que é melhor ser humano do mundo e, por isso, merece um busto de ouro e um hino em sua homenagem. Mas, no dia a dia, como essas características se manifestam? 


			O lado negro do virginiano na vida real nem sempre se manifesta na persona do “rei do TOC”, que vive com um paninho na mão, limpando a sujeira e arrumando a bagunça. Muitas vezes, o lado obsessivo compulsivo de Virgem se manifesta em outras áreas. Na faculdade, por exemplo, o virginiano pode ser o colega que surta ao ter que fazer um trabalho em grupo, temendo que fique uma droga, que fulano escreva tudo errado, que ele tire nota baixa devido à falta de empenho e capricho do grupo etc. Outra versão conhecida é a do virginiano que, ao ter um defeito apontado, nega até a morte e sofre anos e anos por ter sido exposto de forma tão vexatória. Em geral, quando lemos sobre os virginianos em livros de Astrologia mais convencionais, só ficamos sabendo que esses nativos são perfeccionistas e críticos, não é? Mas essa seria apenas a metade da história.


			O tipo mais comum de libriano “podrinho” da vida real é aquele que não consegue viver sozinho e, compulsivamente, despeja suas técnicas de Don Juan para cima de qualquer ser humano bem-vestido que passar na sua frente, porque mal gosto na opinião dele é um pecado imperdoável. É claro que os librianos não fazem isso por mal, o problema é que não conseguem sobreviver sem ter um parzinho. Afinal, como escolher entre um sapato marrom ou preto, um relógio de marca X ou Y, analógico ou digital, entre muitas outras coisas decisivas na vida de qualquer libriano que se preze, se não tiverem alguém ao seu lado para pedir opinião? (Mesmo que eles já tenham decidido, é claro.) 


			E os escorpianos? Como são retratados nos livros de Astrologia e como são na vida real? Um tipo clássico de escorpiano da via negativa é aquele que acredita piamente que as pessoas são cruéis e indignas de confiança. Desconfiados, os escorpianos colocam os que o cercam à prova o tempo todo a fim de testar sua lealdade e garantir que ninguém vai lhe passar a perna. Por serem dominadores, eles acreditam que, se fizerem vista grossa e abusarem do seu poder de persuasão, não poderão evitar que os enganem ou dominem. 


			O tipo mais conhecido de sagitariano é o do fanfarrão que toma decisões irresponsáveis devido ao seu excesso de otimismo e anseio de explorar o mundo em todas as suas possibilidades. Se você precisa de uma companhia pra farra? Pode contar com ele! O sagitariano bebe muito, festeja muito, está sempre buscando mais um carimbo no seu passaporte e é um ótimo contador de piadas. Só não o convide para coisas entediantes, tipo pedir um apoio no velório da sua avó de 98 anos (vamos falar mais sobre isso depois), ajudar a fazer a mudança para o seu novo ap. etc. Esse tipo detesta compromisso – e aposto que você só deve ter ouvido por aí sobre essa faceta da personalidade do sagitariano quando lê as descrições do lado negro desse signo, mas não é bem assim, tá?


			O capricorniano do lado negro mais popular é aquele que vive de mau humor, reclama de tudo, é fã da reclusão e não suporta gente. Defensor da moral e dos bons costumes, ele impõe regras para tudo e certifica-se de que serão cumpridas – e isso pode acontecer até mesmo numa viagem de férias, num aniversário de criança ou num passeio ao zoológico. No entanto, o tipo de capricorniano mais insuportável – e menos conhecido – é aquele que, por excesso de foco e ambição, ignora todas as regras que ele mesmo criou a fim de alcançar seus objetivos, tornando-se um hipócrita mesquinho e ganancioso. Você já se deparou com esse tipo?


			E o que dizer do verdadeiro aquariano? Dizem que ele é humanitário, pró-coletividade e defensor da liberdade de expressão, mas, na via negativa, pode contradizer um pouco tudo isso. O aquariano no lado negro pode ser humanitário, mas tem crises de reclusão que ninguém compreende. Defende a liberdade de expressão, desde que expressem aquilo em que ele acredita e… meu Deus, como é do contra! Se você gosta de verde, ele detesta verde. Você acha Rolling Stones uma superbanda? Ele acha que não. A verdade é que o aquariano no fundo pode até concordar com você, mas vai dizer que discorda só para testar sua capacidade de argumentação. 


			Por fim, falemos do pisciano. Você já deve ter ouvido falar que o verdadeiro pisciano é do tipo crédulo – ele acredita em Deus, na Fada do Dente, em gnomos… em qualquer coisa. O problema é que sua credulidade nunca tem fim! O pisciano da via negativa simplesmente não questiona o que ouve, pois seu excesso de ingenuidade o faz crer que tudo é possível. Outra versão comum de pisciano é a do escapista, que perde o contato com a realidade e vive num mundo imaginário. Já ouviu falar dele? No trabalho, por exemplo, o pisciano é aquele que tem mil ideias incríveis, mas impraticáveis ou, então, aquele que começa diversos projetos, mas não termina nenhum, e se atrasa para todas as reuniões devido ao seu perfil caótico e desorganizado. 


			Ao longo deste livro, você verá mais dessas características muito conhecidas, mas só agora trazidas para o mundo real. Afinal, o virginiano, por exemplo, já leu mil vezes que é perfeccionista, mas raramente se fala como isso funciona na prática. Agora você vai saber mais sobre si mesmo e sobre o seu signo nas mais diversas situações, e descobrir a diversidade por trás de cada signo do zodíaco!
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